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TAUNAY, Affonso de E. Um visitante dè Campinas em 1860. 
Rio de Janeiro, 21 nov. 1937. 
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Rrn 1860 «inda náo havta oltanta annoa qut 
• cerca devolto laguas ao noroeste dc Sào 
Paulo, existia um loçar onde oa tropeiros, vindo* 
de S-antoe. em dlrecçAo « Goj-ax e Cuyabá ti- 
nham construído rancho» e descansavam as tro- 
pas para depois «egulrem atra vez de invio» ser- 
idee, auas muita» vezes periçoaa» Jornadas, nar- 
rava EmZaltUar aos leltore» de sua PercyrU 
naçéo prla frovinrin de S. Pnulo 

A» florestaii primitivar cobriam, em toda» a» 
d recróes, nm solo realmente privilegiado. At 
caravana» do» deserto» da America nfa arvora- 
vam como a» da Arabla. as tenda» no melo dos 
areaes e »lm ã sombra doa jequitibáa. da» pero- 
beira» e da» figueira» brava». 

"A pureza do ar e o perfume da» flores all- 
vestre.^ faziam do logar verdadeiro oásis" Tal- 
vez pela mente de algum tropeiro desconhecido 
houvesse perpaesado. algum dia. a idéa de que 
este logar remoto seria, em pouco mal» de meio 
teculo. verdadeiro emporio de riqueza e civiliza- 
rão. Certo porém era que doa rancho» agglo- 
nterado» naacer» dentro em breve um arraial e 
do arraial creara-»e uma vllla. convertem-se e»ta 
em cidade agora uma da» primeira» da província 
dc S. Paulo, e cabeça de um município que. em 
produeeão agrícola, e importância da» .'ortunas 
locaea so encontrava rival no de Bananal. 

Contaram ao noaao viajante ^jue errto Pe- 
drcço. peraeguldo jielo recrutamento, fugira de 
Itu, d onde era natural, para se refugiar no meio 
das mata» vlrgen» que então cobriam aqueHe ter- 
.rltono. Ficara tão sorpreso a lhe reconhecer a 
fertilidade e a suavidade do clima, que regres- 
tvndo a vllla natal, onde fora pouco depois pre- 
ao narram a todo», o» prodigioa daquelle torrão 
abençoado. Isto de tal modo Influíra no animo 
cjba i tua no» que não aó elle» como gente da 
Cutla. Earnahyba, Mogymirim e Jiindl«.hy. Já 
então vflla» antiga», haviam affluido a povoar 
o^ gabados »ertde«. Fora a povoarão erecta em 
vilta sob o nome de S, Carlos em 1707. No lo- 

onde depois ae ergueria a. cidade havia então 
pequeno rampo dc jiastagem. de grande auxílio 
para o pouso das tropa», a que davam o noms 
d' Csmpinho, toponvmlo que depolv provavel- 

ímente. se mudava para Campinas, mai» poético 
e em analogia eom a persp^tplttorasca do 

ijterreno. 
O» primeiros povoadores do logar entrega- 

rífn-se logo ao cultivo da canna Desse» pri- 
meiros povoados vindos de tão diverso» ponto» 

rfla capitania alguns delle» Já relacionado» entre 
toi pelo parentesco e a arplzade descendiam a» 
tjfrandes família» em cuja» mão» estavam agora 

mai» Importante» fortunas e provavelmente 
loa destinos de tão rico município. 

Por toda a parte a» povoaçôes moderna». 
Mnlmada» pelo espirito de progresao e vitahda- 
{v da» força* Juvenl» reproduziam constantc- 
.mente o mesmo facto; enfmqueclam ou annula- 
fam oa núcleos antigo». E não se pensasse que 

»I pbenomeno se manifestava »ómente no desen- 
Colvimento material da» povoaçôe»; pelo contra- 

io tornava-sr bem patente na elevação da» idéas 
9 na aspiração aperfeiçoamento moral e social. 

Se outro» ponto» hão houvessem fornecido» 
nosso ob»er\*ador exemplo» irrecusável» de tal 

ircrdadf. ali estava o município de Campina» 
para fazer baquear a ultima de sua» duvida». 

O progresso geral campineiro accelcrava-»e 
<om notável rapidez. 

Sobretudo no» ultimo» vinte anno». depois 
MUS começava a ser ensaiada r a produzir a cul- 
tura do café. Até então a» culturas locae» eram 
a* da ranna » do» ceraes. Aquelle íerttllaslmo 
gerrão da província de S Paulo excedera em 
gjroducçfto não só « quasl todos os município» 
(paulistas como ainda a grande numero de outros 
<ííí província do Rio de Janeiro. Seria tal re- 
bultado devido almplcímente á.» condlçóe» do 
.selo uberrlmo ao emprego de mal» apropriados 
ttnethodo» agrícola», ou tambem. e muito parti- 
fcvlBrmerUA, «o e*plrlfo esclarecido 4 iniciativa 
[prompta. ao impulso generoso e livre do» campi- 
Irciro»? 

Parecla-lhe que da alllança aesta» clrcums- 
^tanc.a» toda» resultará o facto que pretendia as- 
Wlgnalar, 

Distante dezoito légua» da capital da provín- 
cia. quasi trinta do porto de Santo», perto de 
■cento e trinta da capital do Império, os habl- 
itantes de Campina» não podiam ainda gozar, 
com facilidade, de todo» as vantagens que a 

JciviUzação das grande» cidade» proporcionava. 
■Kvn compenaação aobravam-lhes o» desejo» e o» 
bneios de em breve conseguirem tae» regalia». 

Os mais antigo» substituíam, pela experien- 
eia cenaata. a lllustracão que lhes negara a ru- 
dr-a dos tempo» de antanho Prezaram a educa- 
Çã-> não poupando sacrifício» para instruírem o» 
.lilho». Este» agora constituíam uma da» mai» 
Ibriltoaníe» phalanges da mocidade brasileira! 
Como prova de tal ahi estavam a Independência 
tia» ideas política» do» Campineiro» o empenho 

tcouv qu^ formavam associações literária» e con- 
Cv- w»m á» dtscussôe» nesta» travada»; o Implu- 
#o dc ius melhoramontos materlaes; a avidez 
com que ensaiavam os diverso» processos de cul- 
tura do solo recorrendo ã» machina» para o aper- 
Tfc coamento da producção agrícola. Um povo 
mnimado por tão brilhantes e utels instlnetos 
K;nba. ou não, o direito dc figurar, desde logo. 
como um do» núcleo» mal» e»pcrançosos. não 
■o dt província como do paiz? No cm tanto toda» 
e^as esperanças llsongcira» poaiam, ser destrui- 
da». Os elemento» de grandes* que promettiam 
tão rísonho |>orvlr ao» Campineiros dependiam 
d* um auxilio qu* se lhe» fosse negado, faria 
e*- iclonar o seu desenvolvimento de sua zona 

á!-fte auxíTíp era o da estrada de ferro. 
A via ferrea de Santos a Campina» apenas 

ges: "^da. abriria, como por encanto, novos e íe- 
cundo» mananclae» de riqueza publica e seria, 
«em dutida alguma a ume* garantia de futuro 
©fíerec.do ao» lavradores do oeste de S. Paulo 
A falta de via» de communlcaçôe» e por conse- 
qüência a difficuldade e carestía dos transpor- 
te» sobrecarregava de onu» tão pesado» o» po- 
Toacòe» desta parte da província que não havia 
dm^we capaz de reslõtír, sem abalo, a tal ta- 
xará'» cxaggerada c constante. 

A grande lavoura cafeeira deixava enorme^ 
o» expreasos pelos saldos de exportação. 

Fm presença dos dados estatísticos ministra- 
do* nt pes^ois clrcumspcctas e colhido» dc do- 
cumentes aulhcntlcoa. a producção do município 
dc^-ava-ce a 3.000:000i| emquanto sua Importa- 
ção apenas chegava a 1.200:000$. convinha ad- 
Srtlf-zc que. pelo menoa, uma terra parte da» 

zendas e ferragens importadas eram de novo 
imnortadas pelo» munlcipioa curcumvismho» 

J< rrr-.ta por conseqüência excedia, em mais do 
dobro, a despesa. 

P^rs Campinas a questão do transporte íacl! 
®ra .bíolutamente vital. 

Oual rerla portanto sua Importância se tl- 
rej^f communicaçdes (accis com o grande mer- 

do Côrte! Era necessário antes de tudo 
ar-se que ; inda estavam os terrenos pre- 

ndo com toda a sua vitalidade O emprego 
processos rotineiro» e a crescente e assusta- 

fa escassez de braço» faria com que todos este» 
«'ementes de prosperidade tendessem a esta- 
ciona-. 

m cahiria o esperançoso município no 
* 5 de decadência em que Já se achavam mul- 

  cvuroa se por ventura se não realisasse com 
l*r-' r adf a construcrão desse via férrea, vchl- 
<mlo d- aproximação entre o produotor e n ron 
«um dor, garantia segura dc seus réclprocoa in- 

■CíSe4. 
A cultura do café. a princiyal do município 

f a apenas de trinta annos ma» havia ape- 
.i vinte que tomara o maior incremento. Exts- 

lam cm Campinas cento e oitenta e nove fa- 
uc)?,» que «e empregavam nesta cultura • ava- 
itermo medlo, a sua exportação acima dc 

•eief ^las mil arrobas. 
tl-m do café, a fabricação do acurar ^ d^ 

«Lt ardente continuavam âlnd4 a ser explorados 
com grande vantagem. 

As vinte fazendas de canna c seus reap^c- 
t' oa engenhos produziam annualmente sessen- 
ta mil arrobas de assucar. Não só sorviam pnm 
o consumo local como se vendiam para outros 

unicipíós. « ainda para Mirtas O mesmo se 
ava com o» genero» alimenticios colhido* em 
rpnde abundancla não só pelos pequenos como 

^rande» proprietários. 
*roductor da cultura cafeeira, em Cam- 

jp òra o fazendeiro Francisco Egydio de 
t Aranha. íallecido havia pouco, e tronco 

•ti- . das mal» importantes f^rmlias do logar. 
Ja sui iniciativa aliás compartilhada por seu 
Vnvo Pedro Aranha. íóra aliás recebida por 
quíu todo» os seus vizinho» com desconflancr. 

V incredulidade. 
. O incansável lavrador, longe porém de dc- 

neste empenho aconselhara « muites 
rtar ro» que tentassem ensaio» desta nov^ 
kndu '.a agrícola. Com tamanho ardor advogou 
a cauM. do café que a família Souza Aranha 
^adoptando a idéa íôra das primeiras que logo 
©o"heram esperançosos resultados, não só prl 
ladopçáo de methódo» mais aperfeiçoado», com" 
pela propriedade da» terras, que até então t 
(Julgavam apena» própria» ao» cannavlaes qu-* 
ido a s\ia natureza era pelo contrario a r 
apropriada ao café. Faliecendo deixara enu 
íenta casa á viuva D. Mana Luíza de Sou 
tAranha. agraciada com o titulo de Baronezs cc 
Campinas em 1895 e como de Viscondc.-ea do 
inesmo nome em 1879. exactamente na época Io 
%eu íallecimento. De^e casal ítcaram sei» filhos 
e cinco filhas, todo» largamente afazendado». 

Dsquella epoea datara evidentemente todo o 
progresso óo município. Esta transformarão dn 
'lavoura abrira novas fontes de inesperada ri- 
queza á actividade do» lavradores. Todo*, ou 
quasi todo», oue dispunham de terras convenl- 

■ente». entregaram-se ao desenvolvimento do* 
cafezaes que oontlnua\«am a produzir e produ- 
ziram. ainda longamente, o» mais vantajoaes 
resultados. 

O reflexo do» proventos do café evlden- 
ciava-»e no volume da» transacçóes da praça de 
Oimpina». 

Importante o commerclo comprovado pelos 
documentos officíaes da Csmara Municipal 
Havia na cidade sessenta e quatro lojas de 
fazenda» e ferragens, vinte armazéns de generos 
de fóra. e cento e d«z tavemas pagando im- 
posto» munlcipaes. 

Além desta» casa» contavam-se tres fabri- 
cas de licores, duas de cerveja, uma dc velas 
de cera, uma de chapeos, tre» hotéis. dois 
bilhares, diversas lojas de alfaiates, sapateiros, 
latoelros, caldeireiroà, torneiros, marceneiroí, 
eellairos, armadores, quatro padarias, uma fa- 
brica de charutos, treg relojoelros. tre* ourives, 
ire» retratistas em daguerreotypo e um a oleo. 
tres pintores habel» e uma typographia. a do 
Ccnserrndor, folha dedicada aos Intereases do 
partido do seu nome 

Além das casa commerclacs existiam tres e«- 
erfptorios commissarios de Importação em larga 
escala. 

O oommerclo era pois activo e florescente, 
porque ali se achava o entreposto de Ooyr^,. 
Uberaba Franca e outra» povoações do interior 
com s d» Corte. Asseguraram porém a Zaluar 
que Já íór^ multo mal» Importante a activo 
ásslm mesmo ainda entravem em Campina 
todoà os annoa. da Franca, quatrocento* a eeís- 
centos cajToa, trazendo toucinho, algodão, quei- 
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<• feiJAo pcrmutírfíis por ífnM^ea'? -c .•ai 
Krftnd« quantidade. 
A caaa da Camara e a cadeia locaea. rcunl- 

daa em mcamo edifício, apesar de edifcada* com 
segurança, eram acanhadas, para ologar. e cons- 
truida.s icom mau Rosto e .«em a.* condições con- 
venientes a seu duplo dêstilSO. 

No cmtanto a íolte de edifício apropriado 
em bern substituída, pela dedi^cào e acj^ividftdc 
doa edi» NAo «e poupavam ^forro^ e fadlRas 
para proporcionar á cidade todoa os melhora- 
mento* materlaes de que carecia nAo aó quanto 
M 01 IÇMMütO tfM rUM e embellommento do.s 
praças, como A edificação dc um mercado, em 
que ae trabalhava com empenho, e esperava-se 

•i. utr multo breirtm'me. 
Oa rendimerftos da Camara Municipal mon- 

tavam a dezena* de contos de réis annuaes. 
Havia quatro igrejas em Campina*, as do Ro- 
sário, Santa Cruz, Matriz Velha e Matriz nova. 
As três primeiras nada tinham de notável. A 
matriz nova. porem, segundo as proporções com 
que estava sendo edificada. e as sommas fa- 
bulosas JA nella gastas, promettia ser doe pri- 
meiros ou talver o primeiro templo nAo aó do 
»ul como da província rodai Reflectia a opu- 
lencia da capital cafeeira do oeste pavllata. 

O plano de sua construcçAo íõra confiado 
f\/> hábil artista bahlann ViCtOlTlanO dos Anjo#, 
que fizera da npr;ia-mor. quasl tem 
que dizia respeito A obra de tslha. verdadeiro 
*onho de artista! Arrouba dam ente punha o via- 
jante ao archltecto nas "galerias da peregrina 
fama". 

"Poucos trabalhos se veriam tão per?prinos 
executados em madeira, üm poema de flores, 
v.rendodos. columnataa. arabescos, grinalda», 
florôes enlaçada*, com nrofusAo e symetrla, bel- 
leza e unidade, traduzindo as idéas de uma 
alma de poeta -»b as formas mais puras e 
graciosas r sublimes que se podem reproduair 
pelo clnzel do esculplor! O cedro nassara do 
templo da CreaçAo ao da Arte. cantando um 
psalmo nAo interrompido de louvor a Deus. pri- 
meiro como a expressA-o da natureza, e depolfi 
como um hymno da Humanidade!" 

Vlctortnno doa Anio« .là ancião e coberto 
de cans. viria no emtanto na mais ignorada oOs- 
curidade. O facto de sou* trabalhos nAo serem 
spreclsdos nem remunerados como deviam sel-o, 
explicavam a exprea«Ao de profunda tristeza e 
desgosto que se imprimia na physionomía do 
infatlgavel cntalhador bahiano. Surprehendia 
ver o trabalho concluído por este Aomem em 
pouco mais de seis annos! Mas o Brasil ainda 
nAo am campo favorável á Arte. Ninguém devia 
admirar-se do que succedla em povoaçAo afas- 
tada do Interior, quando alguns artistas va- 
lorosos nAo se encontravam mais felizes nas 
grandes capitães. 

Na cidade havU dol« cemitérios publico», 
um cathollro e outro protestante, varias con- 
frarias religiosas e sei» sacerdotes 

Tratava-se de construir uma ca» , de mise- 
ricórdia. para cujo fim existia Já um\ irman- 
dade com um patrimônio dc mais de trinta 
contos de réis. 

O theatro de Campinas, melhor que o dc 
S. Psulo honrava ao bom gosto e A riqueza da 
pcpulaçáo. Era pena nAo existir ali uma com- 
panhia dramatlca permanente, utll distraccào 
para os habitantes, e ponto de rcunlAo agradá- 
vel para a noite, quasi aempre tAo aborrecida 
par» quem vivia em centros retirados. 

O clima de Campinas era dos mais amenos 
e salutares. Grande parte das estradas e cami- 
nhos vlclnaes pareciam longas aléas de Jardins 
rescendente.* de vivíssimos perfumes e adorna- 
dos do matiz de mil e variada* flores. 

Visitou Zaluar algumas fazendas, e por toda 
a parte viu slllados o esplendor da natureza, a 
seiva e Votoustaz da vegetsçAo e o caracter fran- 
co, sinoero e liberal dos Campineiros. S* ainda 
nAo *e haviam edíficado moradas de luxo nem 
appareclam ostentosas riquezas nas habitações 
r^mpestres, neste» se encontravam a hospitali- 
dade cordial, a franqueza sem preterições c o 
agradave] conforto da intimidade captlvante 
que tanto penhorava quem visitara os lares pa- 
cíficos de um povo. digno do rísonho futuro 
que. sem duvida alguma, lhe reservava a Pro- 
videncia. 

Entre os homens cujo caracter poude Za- 
luar apreciar mais de perto estava o Commen- 
dador Joaquim Egydlo de Souza Aranha, futuro 
B» rã o (1872) Visconde (1879). Conde (1880) e 
Marquez de Três Rios (1821-1893). 

Sc em Campinas «e admittis*e a Idóa da 
f-ujeição a qualquer Influencia e tal cavalheiro 
nfto íoase o primeiro a alimentar a plena Inde- 
pendência de seus concldadAos. seria elle a ver- 
dadeira potência política do logar. 

Tronco de uma d«s íamillas mais podero- 
sas do município, ligado pelos laços da amizade 
no* homens mais Importantes da Província, do- 
tado de affabihdade «ympalhlca que tanto pre- 
domínio exercia sobre todos que o conheciam, 
poderia sem custo exercer uma dictadura que 
a ntegridade, o caracter, a pureza das convl- 
fcões e o bom senso escmpulosamente rejeita- 
vam . 

Ao lado deste, outros caracteres não me- 
nos nobre.*, quer de uma quer de outr^ parcia- 
lidade política mereciam a estima e geral con- 
ceito nAo só dos concidadãos como dos extra- 
nhos que tinham a opportunldade de os co- 
nhecer. 

e - -- "Hes o Mtur . (em 1882) Barão de 
Atlbala Joaquim Antonlo Arruda, dono de uma 
das mais importantes propriedades agrícolas do 
município. Além do café colhido em grande es- 
cala. cultivava o trigo, que produzia com o 
mais animador e lisongelro dos resultados. 

Visitou Zaluar também a fazenda S, Fran- 
cisco — pertencente ao Commendador Pedro 
Egydlo de Souza Aranha. Irmfto do Marquez de 
Tres Ria*, píttorescamente collocada a margem 
do rio Attbala e tão agradavel pela posiçAo to- 
pcgraphlca quanto productlva. 

Ali existiam as mais bonitas lavouras que 
imaginar se podia. Vlslnha lhe ficava a fazen- 
da do Tenente Coronel José Egydio de Souza 
Aranha. Irmáo igualmente do futuro Marquez. 
montada com excellente serraria de madeira, 
graças A qual o dono tirava das soberbas mata» 
que possuía cxcellentes lucros. Como estes 
Souaw Aranha existiam no município grande 
numero de fazendeiros. NAo só constituíam as 
».i iore.s fortunas do logar como promcttiam. 
ccm o progresso que iam desenvolvendo, accre.*- 
c^ntar em breve o patrimônio da Província de 
SAo Paulo. 

A riqueza caícelrA provocava notável melho- 
ria das condições culturaes. 

A ihstrucção publica assumira desenvolvi- 
mento não menos satlsíactorlo que a lavoura. 
Existiam em Campinas dua» escolas publicas de 
primeiras letras, uma secundaria, e cinco par- 
lículares dc Instrucçáo primaria, uma de mc- 
mnas. e dois colleglos de InstrucçAo secunda- 
ra. um de nada sexo; representando um total 
f;->s p1 um nos qe todas estas aulas, do sexo mas- 
culino duzentos e quarenta, c do feminino cen- 
to e vinte. 

Além destas ca.sa» de ensino a maior parte 
dos fazendeiros pagava professores para a edu- 
cação dos filhos e bom numero de jovens cam- 
pineiros freqüentava em S Paulo as sula» da 
Faculdade de Direito No munlcipto viviam dc- 
íreseis bacharéis em direito, doe quaes apenas 
seis não eram filhos do logar. 

Era tal a vontade que Campina* tinha de 
instruir-se que JA se achavam fundadas na cl- 
oade duaa associações scientlflcas — o Recreio 
Lltterarío de Leitura Campineira, e o Gabinete 
de Leitura. Vinham amb<** prestando grandes 
.•frviços, contando em aus* estantes muitas 
obra* de valor. 

Estas duas assocísçóes haviam sido crcadas 
e eram qua.sl exclusivamente sustentadas pelos 
moços de Campinas. 

"Honra portanto Aquella mocidade que de- 
sejava instruir-se e preferiu o commerclo dos 
livros e do estudo A* frivolas dístracções que cm 
lelra?8 loírarCS inutilizavam a Juventude brasl- 

A população do município, que abrangia 
5 ^ £2^ lar?ura e oito de extensão, era de 24.000 habitantes, dos quaes mal* de meta- 
caf4.emaV0S' empregados na monocultura do 

De Campinas irradiavam muitas estradas 
importantes, que a punham em contado com 
c» centros mais populosos e a.s povoaçóes tan- 
rt destas como da* províncias limltrophc.s. Eram 
Realmente mais transitada* estas vias de com- 
minícaçAo do que a* da maior parte cia pro- 

"cia do Rio de Janeiro. Isto se devi» não ao 
lo d\ administração provincial, que pouco se 
oorta a com semelhante coisa. afílrmavR o 
•ant? acrcmente. mas as condições e. som 

' ■ ida, a solidez do terreno c menor trafego 
c tropas. B 

tv ,ErA, 0 ,i'lliclaso torráo da província dc Sáo r?ulo fcrlil em grande copia de arvore* fruti- 
ítç.*. não só indígenas como extranhas. Este.* 
pomares todos os annos oífereclam aos seu» pos- 
EU.dores e visitante* agradavels passeios que se 

* Wa ** íruUfi • As famílias uajavam então em romsria de umas para outras 
fazendas, e dl»trahíam-sc com tão salutar pra- 
r"fnto 08 homens se entregavam aos exercícios dc caça e da pesca. 

NuncR em suas viagens pelo Bra.*ll eneon- 
00,110 ftl1, al^m íia, fruta* silvestre* produzindo em grande Abundância, como as 

outras"* HKr dcIici^ Jabofcabas e muit^ g0*' ^ uv*a e morangos, com o 
u perfllme nue os da Europa", 

ri paulista, felizmente. as lutas polliti- 
r separavam os indivíduos e fossem qual fossem as parcialidade* davam-se todos 

a* campineira visitavam-se. conviviam e for- 
ma\am por assim dizer uma só família. 
rvvJfr* eílt^ lJm doa títulos que mais recom- 
theatro^i 0 1

ra
1
r,lct*r do «deantado povo. o 

íór* d«lt irJin i* era Junto " urn» Peitoral; tora dali todo o campo era de trecuas e n® 
mal* encarniçados adversários abracavam-se com 
fratírnldadí cordlal ant*s e dopois do combate. 

, emtanto os campineiro*, respeitadores 
«nthuaiaanaTa d0 P"l'; í,mav«m "Tn taniif.f liberdade r podia dlzrr » afou- 
ml? •S"'11* Pont,> província ora doa mau aaguroa baluarte., do partido prograaalata 
aldcMclv» Inc^díí haV,'r <"xPPndlcto t««« oon- 
m.r lnfldt« o no»»" Viajante no mala pal- 
Tue . ao 'neulcar ao, «eua leltore, que a refrega chamada de Venda Grande eplao- 

rfJL^!0l,UçA? "be,■,,1 dp fora mero caao 
L k . • Krav' ronf"ct0 f'p partidarloa. todo* habitantes da cidade. 

Perto de Campinas se psasars rragjeo epi- 
00 *itío ^^nomlnado Venda Grande. ♦Conheci e tive ensejo de relacionar. 

■ 
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Um visitante de Campinas em 1860. 
nov. 1937. 
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Jornal do Comércio, 

mr ron^ muitíia pesêoas. comparU»» activus ãfst* dea&fitroso confltcto e testemunha» do lo- 
oar ah peripécia» deaaç drama aangulnarlo e 
lufuoao. E' pagina da historia cuja mancha 
Mnda n«o poude apngaj; c mfto do tempo, para 
que ac torne legível à luz da publlcldadc,' 
iaíc. > 

A» legenda» (aic) desac dia funesto corre 
no em tanto na bocca do povo com toda a ma- 
goa de uma tracttrAo fracticida". 

•Náo serei eu quem levanto a cortina que 
ainda envolve os luysterlo» desni lamentável 
scena. Deixo a outros mala competentes histo- 
riar um facto que nfto deve no cmtanto ficar 
no esquecimento, pol» Sprá a dupla vantagem de 
servir de exemplo a uns c de remorso a ou- 
troa. tsfc) 

Pila umas * tffntns linhas e conceitos bem 
pouco abonadorei da valia dos informadores de 
noaso viajante ou da attencâo com que clle an- 
notava o que ae lhe communlcara. 

Declara Znluar haver vivido dois mezes entre 
oa campineiros Sempre por elles tratado com 
cordialidade e franqueza. Deram-lhe. constante- 
mente. as prova» de um apreço que bem pode- 
ria lison gear-lhe o amor próprio, náo fosse mais 
poderoso o desejo que tinha de lhea testemunhar 
o ecntlmento da gratidão. 

Recebia, pois. tal conílssáo publica como ga- 
rantia da esperança que nutria em sua prosoerí- 
dade. K dos votos emlttldos para a administra- 
cáo provincial, estudando com critério os inler- 
cases vltaes dos municípios do sul envidava 
todos os esforços afim de que a linha ferrea pro- 
Jectada até Jundmhy se prolongasse por mais 
algumas léguas, inoentivando a lavoura, a in- 
dustria e o coromerclo daquelle novo e fértil 
torrfto da província de S. Paulo, c dos centros 
com que se communicava. Sem este efficaz au- 
xilio teriam apenas lento c demorado desenvol- 
vimento. 

No trajecto dc S. Paulo a Campinas a única 
povoaçáo existente era a vllla de Jundiahy. As 
duas vezes que por alli passou ZaJuar, fel-o com 
tanta rapidez, declara, que náo teve tempo de 
observal-a minuciosamente: nem de obter as 
informações necessárias para um trabalho mais 
desenvolvido. No entanto podia nfílrmar que "o 
seu aspecto geral era clrcumscripto. triste e sem 
edifícios ou prédios importantes". Logo ao aahlr 
da povoaçào encontrava-se o pouso do Sr - Pinto, 
o popular Bar Ao rin Ponte, baráo por acclamn- 
cáo dos povos, famoso out^ora. estalajndeiro por- 
tuguez. gaiatáo. conhecidlssimo dos viajantes. O 
.vu albergue era celebre pela Jovialidade, do dono 
e o agasalho ás pessoas que ali pernoitavam ou 

descansavam. "Deus o conserve!" Exclamava 
Zalunr como que enternecido. 

Quem nár» viajara ainda |>clos loçares retira- 
dos do interior brasileiro náo concebia o que 
queria diz-er um — bom pouso! 

Depois de dez ou doze léguas de Jornada, 
aturando o« caprichos da cavalgadura reíractarla 
ao impulso da locomoção, coberto de suor e dc 
poeira, extenuado de cansaço, sentindo dòr cm 
cada articulação, no estômago impertinente 
vácuo, achar-se como por encanto sentado a 
uma boa mesa, namorando com a vista uma cama 
de lençoes bem alvos, era felicidade suprema que 
o habitante das grandes cidades, o homem que 
vivia sem viajar, desconhecia inteiramente e por 
conseqüência náo podia apreciar. E. além de 
tudo. nada mais raro do que ac encontrar para 
esses lados de S. Paulo pouso semei^ante ao do 
sempre Jovial Baráo da Ponte, baráo pela graça 
de Deus e unanime acclamaçáo dos povos, como 
elle proprlo declarava ao explicar a origem do 
seu agraciamento. 

Imaginasse, portanto, p leitor, em logar de 
tal abrigo confortável, uma permanência em mes- 
quinha arribana. refugio de todos os Inaectos. 
para os quaes os sábios ainda náo haviam en- 
contrado explicação na Natureza; concebesse a 
rlrcumslancia do pobre vlandante ser obrigado 
a contentar o appetite com os dois Invaj-lavels 
regalo» do íeijáo mal cozido e do lombo mal fri- 
to. isto em presença dc uma cama de correias 
de couro entrançadas, suja, velha, sebenta. com 
os lençoes da côr da colcha, sob um íecto sem 
forro e á luz de fumarenla candeia. Só a~slm 
poderia roraprehcnder o que era um — bom 
pouso, como o do gaiato cstalajadeiro. 

Tornara-se preciso passar por certas sensa- 
ções para saber dar-lhe o valor; era por isso que 
nunca se esqueceria da pousada do Sr. Pinto. 

De Campinas íôrn Znluar visitar a colonta 
do Ibicaba, fundada pelo Senador Vergueiro pas- 
sagdo pela fazenda do Morro Azul, do rico lavra- 
dor Sllvcrio Rodrigues Jordào. 

A oolonia Vergueiro merecia especial estudo 
que o nosso viajante pretendia escrever op- 
portuna mente, tratando, em geral, da coloniza- 
rão em S. Paulo e. particularmente, das colô- 
nias alli e«tabel€cldas. algumas das quaes tanto» 
serviço» Já tinham prestado á lavoura. 

Do grandioso estabelecimento do Ibicaba sa- 
hiu satisfeito com o espectaculo ds activldade. 
asselo, ordem c contentamento reinante entre 
seus moradores. 

Affonso dc E. Tounoy 

» 


